
Os benefícios da Triagem Auditiva Neonatal (TAN) e do 
Programa Saúde na Escola (PSE) com as ações de 
promoção à saúde auditiva têm possibilitado o 
encaminhamento de crianças para os serviços 
especializados, proporcionando o diagnóstico 
audiológico e a intervenção adequada no tempo 
oportuno.

O diagnóstico e a intervenção precoces na criança com 
deficiência auditiva possibilitam benefícios no 
desenvolvimento da audição, da fala e da linguagem, 
têm impacto positivo na aprendizagem escolar e 
também no convívio familiar e social. Para que tal 
diagnóstico ocorra com segurança, faz-se necessário o 
uso de um protocolo validado que leve em 
consideração sua faixa etária. O fonoaudiólogo deve 
ter o conhecimento técnico para realizar e interpretar 
exames eletroacústicos e eletrofisiológicos que 
avaliam a sensibilidade e a função auditiva, assim 
como habilidade com as técnicas comportamentais de 
observação de respostas auditivas para eleger os 
exames mais indicados.

O diagnóstico de perda auditiva, com a definição do 
seu tipo e grau, não pode ser determinado somente 
com a análise de um único exame. Para tal, sua 
confirmação deve levar em consideração os resultados 
de outros testes, utilizando o princípio da verificação 
cruzada (crosscheck). 

Diante da relevância do diagnóstico preciso e da 
intervenção segura, este guia se propõe a nortear 
profissionais e gestores das redes e serviços de saúde 
auditiva sobre a importância de se adotar um 
protocolo de exames audiológicos infantis 
considerando a faixa etária da criança.




